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ROUBAIX. l£ 2 MARS 1896 e t le s e n t i m e n t qui do iven t p é n é t r e r l es 
! â m e s . 

ï V ' Y I V " r F N T T T l M A T P I T l ll n y a u r a n u l l e a r r i è r e - p e n s é e d i s s i m u -
L.JL . A l V L L I " l L n n 1 A i l l a n t quelque^ v i sée po l i t ique , « L e s c a t h o l i -

u u i f \ l ' T K l I i ; u i ; C L O V I S , 'wques n e s 'y m o n t r e r o n t pas c o m m e u n 
, . . , . u i . . . ! » p a r t i . . . I ls p r o u v e r o n t qu ' i l s v e u l e n t i o u e r 
' . e l - b r e r avec u n . g r a n d i o s e s o l e n n . t é j , fe r ô l e d - £ m s d e -J d f i J ^ f i c E ! 

I . . v e i i e m e u t qui e n g a g e a la r r a n ç e d a n s l w | f J e > s e J , „ ' l e s ^ a i M d é 
v . . i . . s . lu < hri.st, ce n e r f pas s e u l e m e n t u n e , l a vfe ^ k t î o ' o l i l l e . () 

• e n s c e noble e t s a i n t e : c e s t aus s i u n e e n -
4ieprist* i n s p i r é e p a r le s e n s t r è s é l evé 

• .'p. l ' oppor tun i t é , l ' u n e ' les fontes de la 
s a g e s s e . 

Ou s i g n a l e la différence des époques e t 
l 'on s ' im: tg ine q u e la c o m m é m o r a t i o n d ' u n 
p a r e i l fait a p p a r a î t r a c o m m e u n défi impu i s 
s a n t , q u e s u i v r a n é c e s s a i r e m e n t l ' aveu d ' u n e 
fa ib lesse s a n s r e m è d e . 

O n oub l i e les a n a l o g i e s d i s s i m u l é e s sous 
1 ;s c o n t r a s t e s . A l ' h e u r e où Clovis e m b r a s s a 
l a foi c h r é t i e n n e , la G a u l e v e n a i t d e t r a v e r 
se r u n e c r i s e d ' a n a r c h i e . Que lques a n n é e s 
a u p a r a v a n t , le ?oI qui d e v a i t ê t r e peu à peu 
si p a r f a i t e m e n t unifié s ' é ta i t t r o u v é coup nu r 
coup d é c h i r é p a r l es convo i t i s e s . B o u r g u i 
g n o n s e t V i s i g o t h s a v a i e n t é b r a n l é lVidifice 
g a l l o - r o m a i n , qui s 'effondrai t . 

L ' a n a r c h i e , n ' e s t - ce p a s u n su je t t o u t mo
d e r n e ? 

Q u a n t a u x hos t i l i t é s r e l i g i e u s e s , e l l e s 
a v a i e n t éc l a t é a v e c u n e fo rce c a p a b l e d e 
r e n d r e j a l o u s e la l i b r e -pensée c o n t e m p o r a i n e . 
A u c u n de nos f r a n c s - m a ç o n s n ' e s t p lu s obs 
t i n é e t p lus perfide que c e le fu ren t u n e 
foule de ro i s a r i e n s , e m p r e s s é s à d é v a s t e r 
l e magni f ique d o m a i n e c o n s t i t u é sous l ' ég l i se 
do C o n s t a n t i n . 

On se figure comrrje u n e è r e de pa i s i b l e 
a f f r a n c h i s s e m e n t t a p é r i o d e qu i su iv i t l es 
c a t a c o m b e s . C 'es t u n e e r r e u r c o m p l è t e . P a s 
p lu s q u ' a u l e n d e m a i n du t r i o m p h e du C h r i s t , 

C'est v r a i m e n t e t fièrement l a m i s e à exé
cu t ion de la l e t t r e magni f ique p a r l aque l l e 
le S o u v e r a i n P o n t i f e a béni le p r o g r a m m e 
du X I V * c e n t e n a i r e . Dans s a b r i è v e t é s a i s i s 
s a n t e , ce d o c u m e n t a p lacé a u p r e m i e r r a n g 
le d e v o i r qui c o n c e r n e l ' œ u v r e soc ia le . 

A i n s i que l 'a c o n s t a t é le c a r d i n a l , l ' ac t ion 
des c a t h o l i q u e s a p o r t é des f ru i t s si v i g o u 
r e u x que n o s a d v e r s a i r e s en son t r é d u i t s à 
p r o p o s e r m a i n t e r é f o r m e d o n t l ' i n i t i a t i v e a 
é t é p r i se p a r nos p e n s e u r s , nos é c r i v a i n s , n o s 
o r a t e u r s . L a F r a n c e e t l ' E u r o p e s a v e n t 
que l l e p a r t déc is ive d a n s ce m o u v e m e n t r e 
v i e n t à l ' a r c h e v ê q u e d e R e i m s . 

Léon X I I I n o u s l 'a d i t en t e r m e s s o l e n n e l s : 
n o u s devous ê t r e les « F i l s de l a l u m i è r e » . 
N o u s r é p o n d r o n s p a r des a c c l a m a t i o n s de 
g r a t i t u d e e t d e confiance à l a vo ix p r o p h é t i 
que qui n o u s c r i e : « Levez-vous f Et le 
» Christ vous illuminera I ». 

E U G È N E T A V E R N I E R . 

LE VOYAGE PRÉSIDENTIEL 
A . L Y O N 

Lyon, 1er mars. — Aujourd uni le temps est brament 
et par intervalles, il tombe une petite pluie Une et péné
trante. 

A la Cro ix-Rousse 
A 7 heures précises, le cortège se forme à la Préfec

ture et se dirige immédiatement vers le plateau de la 
Croix-Rousse, où une fonle 

Toutes les fenêtres de la place sont bondées de specta
teurs. 

Malheureusement l'épais brouillard lyonnais continue 
se résoudre en une plaie fioe. 

Le /'résident passe devant le front des troupes, ayant 
dans sou laudau de gala, à ses côtés, le président du 
Conseil et le général Tournier. 

Les ta aibours battent, les clairons sonnent aux champs, 
toutes les tronpes présentent les armes. 

La revue ne dure que quelques minutes pois le Prési
dent de la République vient se placer an pied de la statue 
équestre de Louis XIV, devant la tribune pour la remise 
de décorations. Cette partie de la cérémonie s'exécute 
d.-ns les formes habituelles.I 

Sont nommés dans la Légion d'honneur : Au grade de 
commandeur, le général Robillard, commandant la 38e 
division d'infanterie. 

Au grade d'officier: MM. Husson, major au 2:2ede ligne; 
Serves, chef d'escadron an l'Je dragons. 

An grade de chevalier : MM. Casta. lieutenant au .'•se 
d'infanterie ; Mantos, capitaine d'artillerie ; Aiguetinte, 
adjudant de Ire classe ; Deresse, capitaine an 14e esca
dron du train. 

M. Félix Faute prend place ensuite dans la tribune et 
le dénie commence. L'allure des troupes et leur belle 
tenne font l'admiration de la foule qui se presse sur le 
pourtour de la place et qui ne ménage pas ses applau
dissements a l'aunée. 

La population a fait un gros succès au tombour-major 
du 157e de ligne qui a fait avec sa canne une série de 
moulinets pins extraordinaires les nns que les autres et 
sans en rater on seul. 

Le b a n q u e t d e l a C h a m b r e d e c o m m e r c e 
Lyon, 1er mars. — A midi, un banquet a été offert au 

Chef de l'Etat par la Chambre de commerce, dans la 
salle des réunions industrielles. On remarquait a la table 
d'honneur, outre les notabilités ordinaires, Mgr Coallié, 
archevêque de Lyon. 

Discours d e M. l a a a c 

compacte attend l'arrivée 
de M. Félix Faure, qui va visiter l'hôpital de la Croix-

la l u t t e n ' a v a i t c e s s é . E l l e a v a i t c h a n g é de \ i „ . 3|4, M. Félix Faure est reçu sons le péristyle 
du '-aliment hospitalier, par M. Sabron, président de la 
commission des hospices qui lui souhaiie la bienvenue. 

M. Félix Faure.aprés avoir répondu en quelques mots, 
pénètre dans l'hôpital. II parcourt les différentes salles 

terrain ; mais comme toujours, l'hérésie et 
le schisme faisaient rage contre la do^'"ine 
et contre l'autorité. Le meurtre et le pu:age, 
COUT a in s i d i r e c o n t i n u e l s vn i l a i en t l 'mi rn re i d e l'établissement. II interroge paternellement les mala-
puui a i n s i u t r e c o n t i n u e S, v o i l a i e n t 1 a u r o r e d c s a n x I e : ) ) m e s , | distribue des bouquets de violettes. 
Oe l a c iv i l i s a t i on n o u v e l l e . A c e t t e é p o q u e , } Puisil se rend dans la salle Ste-Clolilde, où il remet 
p lus q u ' a u j o u r d ' u i e n c o r e , il y a v t i t l ieu de \des

Â médailles d'honneur à deux sœurs de charité. 
j / „ x / ~ i i u • . I A «heures 3|4 la visite a I hôpital est terminée. Le 
a e s e s p é r e r . L o m m e l a r a i s o n h u m a i n e , l a j président de la République monte dans son landau et 
foi se t r o u b l a i t s o u v e n t e n fgee de la d é r i s i o n 
v i c t o r i e u s e . 

L a r o y a u t é a d i s p a r u : m a i s t ou t un peu
p l e e s t p r é s e n t . P e n d a n t d e s m o i s , l a c a t h é 
d r a l e d e R e i m s s e r a v i s i t ée p a r des foules 
qui p r i e r o n t a u n o m d e l a r a c e c h r é t i e n n e . 
D'un bout à l ' a u t r e d u t e r r i t o i r e r e t e n t i r o n t 
l es s e r m e n t s d e fidélité e t les c h a n t s d ' e spé 
r a n c e , r é p é t a s e n m é m o i r e du b a p t ê m e qui 
d e m e u r e la loi d e nos d e s t i n é e s . 

P o u r u n e t e l l e m a n i f e s t a t i o n , il fa l la i t u n e 
p e n s é e p r é c i s e et. m û r i e , d e longs p r é p a r a 
t i fs , un s a d m e u t profond e t t r è s é c l a i r é d e 
la v r a i e fo rce , u n e p a t i e n c e a t t e n t i v e e t i n -
x i u c i b l e . T o u t e s ces cond i t i ons é t a i e n t a s su 
r é e s , d è s q u e l e c a r d i n a l L a n g é n i e u x p r é s i 
d a i t l u i - m ê m e à l ' é l a b o r a t i o n de l ' e n t r e p r i s e . 
L ' i l l u s t r e p r é l a t qui personni f ie le p r e s t i g e 
d u s a v o i r , de l ' é loquence , de la p ié té , de l a 
b o n t é , a p r o d i g u é ses so ins a v e c u n e sol l ici
t u d e i n f a t i g a b l e , selon des vues t r è s l a r g e s , 
t r è s h a u t e s , t r è s g é n é r e u s e s . U n e g r a n d e 
oeuvre d ' u n i o n , un t é m o i g n a g e publ ic de 
r e c o n n a i s s a n c e , un effort g é n é r a l d e zè le e t 
d e p r i è r e , n ' e s t - ce poin t là , p a r exce l l ence , 
l a n é c e s s i t é d e l ' h e u r e a c t u e l l e ? 

Dans u n e n t r e t i e n , S. E m . le c a r d i n a l 
"Langén i eux a défini l e c a r a c t è r e d e s fê tes 
q u i se t e r m i n e r o n t le j o u r d e Noël , d a t e de 
l ' a n n i v e r s a i r e à j a m a i s g l o r i e u x . 

E l l e s n e s e r o n t pas s e u l e m e n t i n c o m p a r a 
b les d e s p l e n d e u r . E l l e s p r o c l a m e r o n t l ' idée 

regagne la préfecture en faisant nn grand détour par 
les quartiers de Vaise et de Serin, qui sont magnifique
ment décorés. Place du Pont Mouton, le président de la 
République est descendu de sa voiture sur l'invitation 
de M. Henry Rovariu, dépoté de l'arrondissement, qui 
lni a présenté les négociants organisateurs de la récep
tion du quartier. 

Le Président se mêle à la fonie qui lui fait une ova
tion. 

Mai» le temps presse. M. Félix Faure remonte dans son 
landao et le cortège regagne la préfecture où attendent 
les maires et les Instituteurs du département. 

Les r é c e p t i o n s 
M. Georges Rivaud, préfet du Rhône, présentant les 

maires : 
• Au nom des municipalités dn Rhône, j'ai l'bonneur, 

dit il au chef de l'F.lat. de vousafnrmer lenr attachement 
inébranlable àla République et leur profond respect pour 
votre personue. » 

M. Félix Faure répond : 
« II m'est malheureusement impossible de me mettre 

au cours de mes voyages en contact avec les populations 
rurales. Mais il y a entre elles et moi un intermédiaire 
naturel : le préfet. Je suis heureux de féliciter le préfet 
du Rhône, eu témoignage des services que vous rendez 
tous les jours. » 

Le maires applaudissent le Président et défilent devant 
lui. 

Puis M. Félix Faure se rend dans nn antre salon où 
sont réunis les instituteurs dû département que lui pré
sente M. Ricard. 

Au cours de ces deux réceptions le président de la 
République était entouré de M. Bourgeois, de M. Mesu
reur et des officiers de sa maison militaire. 

Au moment où le président s'est retire avec les deux 
ministres plusieurs instituteurs ont crié : « Vive Bour
geois 1 » 

La r e v u e d e Be l l ecour 
A onze heures, le Président de la République quitte de 

nouveau la Préfecture et se rend place Bellecour. où sont 
massées les troupes de la garnison et du camp de Satbo 
nay. 

L'infanterie forme le carré, elle est en colonnes de 
compagnie i distance entière ; en arrière se trouve la ca
valerie. 

A la réception qui a suivi le déjeuner, M. Isaac, vice-
président de la Chambre de Commerce, remplaçant M. 
Aydard, député et président indisposé, a prononcé nn 
discours, dans lequel il a dit : 

» Notre vœu le plus ardent est que l'on puisse enfin 
comprendre dans le monde où l'on s'agite ce qui se passe 
dans le monde où l'on travaille. Nous constatons que 
tous les phénomènes économiques de notre temps non 
détournés de leur marche naturelle conspirent pour 
ainsi dire en favenr du plus grand nombre de la démo
cratie. Nous nous en réjouissons. » 

Pins loin, M. Isaac s'est exprimé ainsi : 
« L'amélioration du sort de l'ouvrier est liée â la for

tune du patron. Affaiblir le patron ne sera pas relever 
l'ouvrier. Les syndicats sont l'usage d'une liberté et non 
l'exercice d'un privilège; on ne peut tolérer qu'ils em
piètent sur la liberté individuelle et suppriment le con
trat de travail. 

« C'est l'honneur le plus durable de notre siècle que 
de s'être attaché avec tant de passion au bien social. Mais 
là aussi il faut que la liberté domine et que la loi tende 
à favoriser l'action individuel le, plut H qu'à lai faire 
une concurrence d'Etat.» 

Le vice-président de la Chambre de commerce éuu-
mère ensuite les institutions de bienfaisance créés à Lyon 
ponr améliorer le sort des ouvriers et termine ainsi : 

« Qu'il nous soit permis d'espérer au moins que si l'on 
veut continuer l'expérience du bien social, opéré par voie 
impérative, cène soit pas l'esprit de lutte, mais la gé
nérosité de cœur qui domine cette expérience. C'est en
core le cœur qm est la source des progrès durables, de 
ceux qui résistent à l'épreuve des siècles, qui constituent 
les grands bienfaits de l'humanité. »l 

R é p o n s e du P r é s i d e n t 
Voici la réponse faite par M. Félix Faure: 
« J'ai en l'occasion de dire hier combien j'étais fier pour 

la France des œuvres dues à l'initiative privée que j'ai 
vues à Lyon. Oui, vos «Barres de bienfaisance, vos œu
vres de prévoyance, procèdent toutes de votre esprit de 
solidarité et je puis le dire, de votre cœur. Elles doivent 
avoir dans notre pays, la place d'honnenr. 

> Mais laissez-moi le déclarer aves la sincérité que 
nous nous devons entre nous, toutes les villes de France 
n'ont pas fait comme Lyon et s'il est vrai que la société 
ne peut pas être transformée par les lois, ce qu'on peut 
espérer, ce que vous voulez vous-mêmes, messieurs, c'est 
que la législation apporte son concours a l'initiative pri
vée. (ApplaadissemedtsJ. Je n'en prendrai d'autre exem
ple que ce que je vois dans cette ville même. 

> Est-ce que la Chambre de commerce de Lyon qui 
représente la collectivité de; commerçants lyonnais, ne 
prend pas par la main l'hnmble et le déshérité pour en 
faire un boursier dans les écoles que vous avez créées ? 

> Ne sentez-vous pas la nécessité pour chaque citoyen, 
surtout pour le pauvre qui ne peut pas toujours se suf
fire à lui-même pour se préparer a la vie de rencontrer 
l'appui de la grande famille commerciale que vous re
présentez. 

» Vivons ensemble comme des enfants de!la même 
patrie et songeons que ce que vous faites à Lyon dans 
vos nombreuses écoles commerciales et industrielles 
nous devons le faire pour la France entièie. 

» Puisque vous m'avez rappelé que j'étais un des vô
tres. C'est nn de vos pairs qui a le droit de parier en 
s'adressant a ses pairs. 

» Nous ne vouions évidemment pas que la législation 
crée un régime de faveur pour quelques-uns. 

» Nous voulons respecter la liberté ; nous voulons 
avoir notre part dans cette œuvre de solidarité que vous 
comprenez si bien à Lyon. 

» Messieurs, vous avez donné nn grand exemple ; per
mettez aux antres de le suivre ». (Salve d'applaudisse
ments.) 

Vl.-ite a u x F a c u l t é s 
Fn sortant de la Chambre de commerce, le président 

rde la République est allé visiter les Facultés où il a élé 
reçu par le corps des professeurs à la tête duquel se 
trouvait le recteur, M. Compayré. 

Des discours ont élé échangés entre le recteur et le 
président de la République. 

Le président a visité les priucipales parties dn palais 
universitaire : à son départ comme à son arrivée, les 
étudiants lui ont fait une ovation. 

Au cours de cette visite, le Président a remis la croix 
de la Légion d'bonnenr à M. Clédat, doyen de la Faculté 
des lettres. 

Les étudiants ont salué le Président de la République 
de plusieurs bans; ils ont, d'antre part, applaudi le pré
sident du conseil et crié avec insistance : Vive Bour
geois ! 

Aux c a s e r n e s tle la Part-Dieu 
Lyon, 1er mars. — Des Facultés, le Président s'est 

rendu aux Casernes de la Part-Dieu, où les officiers de la 
brigade de cavalerie lui ont ont été présentés.!! a assisté 
à de? exercices à la lance par les dragons et à dos sauts 
d'obstacles, par des ofliciers de diverses armes, sur la 
piste cavalière. 

K'i sortant do la Part-Dieu, dont il a visité les cham
bres, les cuisines et les écuries, M. Félix Faure a par
couru en voiture le 6e arrondissement, puis il est rentré 
à la Préfecture, où il est arrivé à 5 heures. 

La foule, sur tout le parcours, s'est montrée respec
tueuse, mais sans enthousiasme. Les acclamations et les 
cris de « vive Félix Faure » étaient assez rares; cepen
dant, aux abords de la préfecture, où la foule était très 
compacte, les acclamations ont été assez nourries. 

Le Président de la République a accordé un jour de 
congé, aux élèves des écoles primaires de tout le dépar
tement. 

Les élèves du lycée ont, aussi bénéficié d'un jour de 
coofô qui s'ajoutera aux vacances de Pâques. 

Un d i n e r à l a P r é f e c t u r e 
Lyon, 1er mars. — Beaucoup de monde dans les rues, 

la pluis ayant cessé. 
Après nu dîner Â la Préfecture, offert par le président 

de la République, celui-ci s'est rendu à l'Hôtel de Ville 
où il a reçu de nombreuses délégations. Le Président à 
distribue force poignées de mains, et donné beaucoup de 
bannes paroles. 

A citer, parmi les délégations : celles des Comités poli
tiques venus en grand nombre. Les cris de « Vive Félix 
Faure, vive la République » se sont alors mêlés aux cris 
de « Vive Bourgeois ! vive Mesureur t vive le Ministère ! 

L e d é p a r t du P r é s i d e n t p o u r Tou lon 
Rentré de nouveau à la Préfecture, le président est 

ensuite parti à minuit pour Toulon. 
Le r e t o u r du m i n i s t r e d u c o m m e r c e à P a r i s 

M. Mesureur, accompagné de son chef de cabinet, M. 
Delagrave, prendra pour rentrer à Paris le rapide d'une 
heure du matin. On ne donne pas encore l'explication 
de ce retour anticipé qni est vivement commenté. 

Les m e s u r e s p r i s e s à Toulon 
Toulon, 1er mars. — M. Ferrero, maire de Toulon, a 

pris an arrêté, interdisant de jeter des bouquets au pré
sident de la République, et indiquant que les placets 
seront rîinis exclusivement aux ofliciers de'la maison 
militaire. 

Le v o y a g e d e M. Fél ix F a u r e 
e t l e s a n a r c h i s t e s 

Paris, !cr mars. — On télégraphie de Lyon que la nou
velle concernant un attentat anarchiste soi-disant pré
paré contre le président de la République par des espa
gnols et des italiens, arrêtés à la gare de Valence, est 
dénuée de fondemeut. 

On a fait des rafles de tous les individus suspects à 
Lyon, Vienne, Valence, Marseille, Montpellier, Toulon, 
etc. 
Une faveur a c c o r d e r a u x t r o u p e s d e Lyon 

p a r l e P r é s i d e n t 
Lyon, 1er mars. — A roccasion de la revue de ce 

matin, le Président de la République a prié le général 
Zédé de lever toutes les punitions et d'accorder aux 
troupes une ration de vin supplémentaire. 

M. Fél ix F a u r e e t M. G l a d s t o n e 
Cannes, 1er mars, — M. Gladstone, en ce moment à 

Cannues. a fait demander une entrevue au président de 
la République, par l'eutremise du maire de Cannes. Ou 
s'est empressé de déférer au vii'U de l'illustre homme 
d'Etat. L'entrevue aura lieu à 10 heures du matin à 
l'bôtel de ville. 

L'AFFAIRE DUPASARTON 
Le Motin publie les curieux renseignements sui

vants : 
«M.Ribot, comme il est naturel, refuse absolument 

de livrer a la presse le seu? et le détail d'une déposition 
faite an cours d'une instruction dont le secret n'est pas 
levé. Il demande seulement anx curieux nn peu de pa
tience: « Le grand jonr de l'audience, dit-il, ne tardera 
pas a dissiper tontes les fantasmagories et l'on verra 
alors qne cette affaire Dupas a beaucoup moins de des
sous qu'on ne croit. Elle ne m'apporte d'ailleurs et ne 
peut m'apporter aucun embarras. » 

» Nous tenons d'un ami intime de l'ancien président 
du conseil, d'un coolident qui fat le témoin a«sida de 
tons les actes de M. Ribot, le récit complet de toutes les 
circonstances relatives à cet incident ; en voici les don
nées principales : 

1 La première mission de Dupas à Venise n'a pas été 
décidée en conseil des ministres, elle a été absolument 
ignorée de M. Ribot, alors président du conseil. 

» 2 Le rapport de Dupas a été communiqué à M. Ri
bot, président du conseil et encore ministre des affaires 
étrangères le 11 janvier, c'est-à-dire deux jours avant le 
remaniement ministériel qui devait donner à M. Ribot le 
portefeuille de l'intérieur à la place de M. Lonbet. 

» S* Le jour même de son installation place Beauvau, 
M. Ribot a remis à M. Soinoury le rapport Dupas sans 
lui donner le moins du monde l'ordre de le détruire ni 
celui de le garder. M. Ribot voulait seulement se défaire 
d'une pièce concernant une affaire spéciale à son prédé
cesseur et qui ne pouvait figurer dans les archives com
me émanant d'un agent politique secret. M. Soinoury 
aurait conservé la pièce et l'aurait seulement détruite a 
la Réunion. 

i~ Il est faux que jamais M. Carnol, M. Lozé ni M. 
Bourgeois se soient mêlés des missions de Dupas et que 
M. Ribot ait été obligé de couvrir la conduite d'aucune 
de ces personnes. 

'•>• Toutes les pièces envoyées à Dupas, toutes celles 
envoyées par Dupas au cours de son voyage avec l'agent 
Soudais, prouvent qne l'intention formelle de M. Ribot 
était de se saisir d'Arton et que Dupas a fait tons ses 
efforts pour faire croire à ses chefs d'alors qu'il s'acquit 
tait consciencieusement de sa mission. 

» Dupas était considéré comme un agent plus docile 
qu'intelligent. On n'avait eu encore aucune raison de 
penser qu'il fût capable de trahir ceux qui l'em
ployaient. » 

» Telles sont succinctement résumées les conclusions 
du récit lait par l'ami dô M. Ribot : ïelles seraient aussi, 
parait-il, les conclusion de l'administration. > 

M. GEORGES LEFEVRE 
AGENT DE M. BOURGEOIS 

Sous le titre : « Un agent de M. Bourgeois », le Figaro 
révèle que M. Georges Lefèvre, qui alla trouver Arton à 
la prison d'ilolloway, muni d'une lettre de M. Ricard, 
avait déjà rempli une mission du même genre en jan
vier 1893, c'est-à-dire peu après l'arrivée d'Arton à 
Londres, après la poursuite de Bacharest, Jassy, etc. M. 
Bourgeois était alors garde des sceaux. 

Le Figaro explique le fait par la préoccupation de 
tous les ministras auxquels Ar!on a eu affaire, préoccu
pation qui était, non de l'arrêter, mais de mettre la main 
sur les documents qu'il détenait. 

Le FUjiiro raconte donc que, sous le couvert d'une 
euquéte sur la santé de Cornélius Herz pour le compte 
du journal Gtrminnl, M. Georges Lefèvre vit à Londres 
le solIicitor d'Arton qui lui montra des photographies de 
certains dossiers et de la fameuse liste : mois on refusa 
de lui vendre les originaux et snrtout certaines pièces 
relatives aux rapports qu'Arton avait entretenus avec le 
ministre de l'intérieur lorsqu'il était l'agent potitique de 
M. Floquet; or, nul n'ignore que si ce dernier réglait à la 
place lleauveau, son sous-secrétaire d'Etat, M. Bourgeois, 
y gouvernait. 

M. Lefebvre revint donc bredomlle. Peu après, M. 
Bourgeois intervint auprès du préfet de la Seine pour 
faire obtenir à M. Georges Lefèvre la situation de receveur 
d'octroi à laquelle il n'avait aucun droit. 

est là qu'on lut le chercher en IS't'Ipour la seconde 
mission, pour la réussite de laquelle on lui avait ouvert 
un premier crédit de 40,000 (r. avec autorisation d'aug
menter ce taux. 

C'est sur l'ordre mêmedela présidence du conseil que 
le congé nécessaire lai fut accordé, cet ordre stipulant 
qu'il n'y avait pas lieu de demander a M. Lefèvre aacaue 
justification, même s'il prolongeait son absence. 

Le Figaro conclut : 
a On avait .-ru lassa'* .-e so:r sac M. Lefèvre était l'agent u> 

M. Ricard, et M. Bourgeois s'employa â le laisser a-oire. Nous 
-avons aujouid'liui que M. Lefèvre était surtout l'agent de M. 
Bourgeois : c'est ce dernier qui, eu IM3. l'a envoyé à Londres 
l'a eusUile pourvu d'une bonne place, a exige qu'on lui donnât 
un cougé sans lui poser des questions gênantes et. de coucert 
avec M. Ricard, a renouvelé, en 189̂ , sa tentative avortée en 
1893. » 

NOUVELLES DU JOUR 
I no fe te m a ç o n n i q u e à P a r i s 

Paris, 1er mars. — A l'occasion de sa fête solsticialc 
d'hiver, la loge la Justice a ollert ce soir un banquet 
suivi de bal, au Grand Orient de France. 

Le banquet était présidé par M. lecolonel Sever, député 
du Nord. Parmi lescenvives se trouvaient des sénateurs, 
des député» et des conseillers municipaux. 
«Au dessert, M. lecolonel Sever a lu tout d'abord des 
lettres d'excuses de M. Leou Bourgeois, qui, dit-il, ac
compagne notre frère Félix Faure, de MM. Doumer, 
Combes, Guieysse, Viger el Lucipia. 

Les premiers toastsdut été portas au président de la 
République : puis, M. Nicolas, chef-adjoint du cabinet de 
M. Doumer, a excusé ce dernier, retenu au ministère de 
l'intérieur. 

M. Cinière, directeur de l'orphelinat maçonmque.a dit: 
» Je crois que l'on pourrait constituer une Loge à l'Kly-

sée: il y aurait le nombre de maîtres, et le vénérable 
serait tout indiqué. 

» Malgré cela, j'estime que le Conseil de l'Ordre doit 
soutenir le ministère actuel, el veiller à ce que, par un 
croc-en-jambes, l'on ne puisse le renverser. » 

M. le colonel Sever a clos la série des discours en di
sant que les manifestations du voyage actuel parlent 
plus haut que les démonstrations hostiles d'une Commis
sion du budget, élue à bulletins secrets : il demande que 
le Grand Orient soit permanent au lieu de ne se réunir 
que huit jours par an. 

» II est grand temps d'agir,dit-il en terminant, si nous 
voulons que notre bannière maçonnique llottej glorieu 
sèment sur nos tètes. 

» A l'action! et vive la République ! rive la Franc 
Maçonnerie universelle ! » 

Le g é n é r a l Mouton d e Iloisdeflrc 
l 'n d é m e n t i 

On annonce dans les principaux cercles militaires, dit 
la Petite Hèpithligue, que le général Le Mouton de Bois 

defJTre serait prochainement remplacé dans le poste de 
chef d'état-maior général de la guerre M. Çavaignac, 
d'après nos renseignements.a l'intention d étendre encore 
les prérogatives et les attributions du litulaire de cette 
importante fonction. . _ . . . _ .. . . . 

i tuant au successeur du général de Boisdeitre, n a eie 
question des généraux Giovaninelli et Pierron, mais ce 
dernier, bien que fort considéré comme tacticien, s est 
plusieurs fois compromis par l'expression d opinions po
litiques antirépublicaines, . . . 

Paris, 1er m&rs.-VAgenee Xalionale se dit autorisée a 
démentir formellement rinforination|publiee parla lettre 
République et reproduite par d'autres journaux, concer
nant le général Mouton de Boisderfre. 

l 'ne défa i te d e s I t a l i ens e u Afrique 
Aden. 1er mars. — On écrit de Massouah que les lia-

liens ont été battus iors de leur dernière sortie versGul-
det, l'endroit du champ de bataille ou les Abyssins ont 
massacré, en 1876, la première expédition égyptienne. 

Un meeting contre la Sénat 
Paris. 1er mars. - Le syndicat des employés, ouvriers 

et agents de chemins de fer avait organisé, cet après-
midi, une grande réunion dans la salle du Tivoli Vaux-
Hall, pour prolester contre ta loi récemment votée par le 
Sénat et leur interdisant le droit de se coaliser pour 
amener la cessation du travail. 

Près de .1.000 personnes y assistaient parmi lesquelles 
un grand nombre de délégués des syndicats, des députés 
et des conseillers municipaux. 

L'ouvrier Cordon, élu président, explique le but de la 
réunion et donne la parole à M. Guérard, secrétaire gé
nérai du « Syndicat des chemins de fer. » 

Il cite en terminant un discours prononcé devant ses 
électeurs par M. Félix Faure, au Havre, en 1893, ou le 
Président actuel reconnaissait le droit de grève pour tons 
les ouvriers indistinctement. 

« Nous comptons, conclut-il, que M. Félix Faure refuse
rait â l'occasion de sanctionner une loi dont il condam
nait le principe quand il était Jépulé. 

Après plusieurs discours de MM.Clovis lluges. Roches, 
Millerand, Faberot. etc., un ordre du jour est voté aux 
cris de : « A bas le Sénat '. » 

Voici cet ordre du jour : 
« Les citoyens réunis au Tivoli-Vaux-llall, dimanche 

1er mars, dédaignant les décisions du Sénat dont les 
jours sont comptés, attendent de la Chambre, issue du 
suffrage universel, un vote formel conservant, sans res
triction ni réserve, le droit de grève pour tous les tra
vailleurs. 

» Considérant que cette arme est la seule qui puisse 
triompher de ia mauvaise volonté patronale pour faire 
aboutir les revendications ouvrières, déclarent sa'ilf 
entendent conserver toutes les libertés acquises et qu'ils 
ne permettront à aucun pouvoir d'y porter atteinte. 

»> Au cri da guerre poussé par nos ennemis, répondons 
tous par le cri vengeur : « A bas le Sénat: » 

Courses d Auteuil 
Parla, 1er mars. — Prix de Saresues. — 1er, Jean

nette IV ; 2e, Lyre ; 3e, Niagara. — Prix des Tuileries.— 
1er, Imperator : 2e, Le Rappel : 3e, Bajazet. — Prix d'An
jou. — ter, Sleepmg Car : 2e, Rappallo : .le, Times. — 
Prix de Danzu. — 1er. Moissonneur : vie, Monlinois : h . 
Taïaut II. — Prix Tant-Mieux, — 1er, Hanquo : 2e, Mous-
tiers ; :i", Colilloii. 

Rome, 1er mars. — Les dernières lettres d'Afrique, aux 
principaux journaux, donnent de nombreux détails sur 
la défectuosité des services. Les soldats ont été obligés, 
dit-on, de manger les mulets morts à la suite d'acci
dent. 

Les manifestations antiafricanistes se multiplient. Dans 
une réunion. hn»r soir, M. Maza, député de Rome, a déjà 
prononcé un violent discours contre la guerre; une nou
velle manifestation a lieu ce soir. Le prix des deunes 
augmente. 

Home, 1er mars. — Le grand meeting anti-africaniste, 
qui devait avoir lieu cet après-midi à Rome, a eu le 
même sort que ie grand banquet de Lyon. Devant l'in-
teadiction faite par la police, il a été transformé en réu
nion privée. 

Mais l'autorité, malgré les protestations énergiques dM 
députés Baizilai et Mazza, a oppose à nouveau sou veto. 
La foule acclamait les députés. Le comité chargé d'éta
blir le service d'ordre, après avoir failles trois somma
tions légales, donna l'ordre aux agents, aux carabiniers 
et à un peloton d'infanterie de s'avancer. 

La foule se dispersa alors sans résistance, mais •sa 
sans protester hautement contre la violation du droit <lc 
reunion. I ne setiie arrestation a été opérée. Devaut l'im
possibilité de tenir une rénnion publique, les socialistes 
se sont réunis au cercle d'Ktudes sociales. shsM si-
Ignace. Celte jilace a été aussitôt gardée par ie MOOt-
breux aïeuls. L'émotion est vive dans la ville. 
Manifestations en Espagne contre les Etats Unis 

Madrid, 1er mars. — A Madrid, et dans toute PKapagne 
des manifestations ont lieu pour prolester contre les dé
bats du Sénat américain. 

Cet après-midi, à Barcelone. 15.000 personnes avant à 
lenr tête les principaux chefs républicains, out pris le 
chemin du Consulat des Ktats-L'ms, eu criant : Vive l'Is-
pagne ! A bas les Vankes. 

Des pierres ont été jetées contre les fenêtres et quel
ques vitres ont été brisées. 

La police a alors chargé les manifestants, deux d'entre 
eux ont été blessés, plusieurs autres oui été contu
sionnés. 

La manifestation s'est alors portée vers la Préfecture 
et la rédaction des journaux, puis, devant le cercle mi
litaire oii des démonstrations enthousiastes se sont pro
duites. Plusieurs discours eu l'honneur de l'arasée, ont 
été très applaudis. 
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Dernière Heure 
(De *>o& cerrespenaants particuliers, 

et par FIL SPECIAL) 

Trente mille francs dans a a m w 
Paris, 1 mars. — Depuis quelques jours plusieurs per

sonnes avaient avisé M. Bouteliier, commissaire de police 
de Clicby, que deux habitants da passage Nivert, à 
Clicby, une dame Amélie Beanmont et nn courtier.Léon 
Augounet, dit Veille, cherchaient à négocier des litres 
de chemins de fer suisses. 

Il mauda à son commissariat ces deux personnes qui 
déclarèrent tenir les titres d'an peintre en bâtiments, 
Jean Muller, habitant rue Poucbet, à Paris, avec une 
dame Veischard. 

Ces deux derniers forent arrêtés et, après interroga
toire, Muller avoua qu'en 1893, travaillant à remettre à 
neuf uu appartement occupé par M. Biondetti.bandagiste 
rue d'Aboukr, à Paris, il avait découvert, dissimulée 
sons la teinture, une cachette creusée à même la macon-
"irie. 

Dans cette cachette se trouvaient, d'après lai, cinq 
titres de chemins de fer suisses qu'il s'appropria et qu'il 
avait, après deux années d'hésitation, confiés a Au"on-
net pour qu'il les négociât. 

M. Bouteiilier voulut vérifier les assertions de Muller-
mais M. Biondetti étant mort depuis six mois, et la suc
cession étant liquidée, il fnt assez diflicilede retrouver 
un de ses beritiers, qui se rappela on vol dont son oncle 
avait été victime en 1893; ce vol s'élevaità 30,000 francs, 
précisément en valeurs suisses. 

Interrogé à nouveau, ie peintre a maintenu formelle 
ment ses premières déclarations; il se pourrait qu'elles 
fussent exactes et qu'il eût découvert une' seule des 
cachettes choisies par le voleur de titres: celui-ci devrait 
être alors une des personnes employées à l'époque dans 
la maison. " 

Des recherches ont été commencées de ce côté, mais, 
néanmoins, le courtier d'affaires Augonnet, Muller et les 
femmes Weischard et Amélie Beaninont ont été envoyés 
an Dépôt. » 

L'éternelle expulse* 
Mlle Sombrenil, adresse la dépêche suivante au Figaro : 

« faris, de Monte-Carlo. 
« Reçois ordre de quitter territoire principauté Monaco 

dans vingt-quatre heures. Ignoble ! Pourquoi ? Pière en
voyer correspondant 11 bu, rue Sainte-Suzanne, Conda-
nune. Je suis justement indignée. Détails suivent par 
• e " r e - » US SOMBHECIL, » 

Viande é. soldat 
M. Cliincholle raconte dans le Figaro : 
« Aux casernes de la Part-Dieu, on montre une soupe 

au président. Cela ne lui suffit pas. Il va à une marmite 
et dit : « Montrez-moi le morceau de viande. » Le soldat 
obéit. Le président regarde. Il appelle le général Zédé et 
lui dit : « Mon général, cette viande me parait être bien 
mauvaise. » Le gouverneur de Lyon en convient. Il dé
clare qu'on est forcé d'acheter une partie de la viande à 
Lyon même, et que les bouchers vendent leurs bas mor
ceaux. 

» Il y • presque, autour de ce morceau de viande, un 

conseil des ministres. Il n'y aurait rien d'étonnant à ce 
que des ordres fussent prochainement donnés quant 1 
1 acquisition de la viande dans les casernes. La chose, ei 
tout cas, fait honneur au président. » 

Aa Trajurvaal. - Une clémence qal s'explique 
Lettre d'un officier de Jameson 

Londres, 2 mars. — Sir John Willongby, l'an des ofli 
ciers de Jameson, publie une correspondance détaillée 
sur le champ de bataille de Kriigersdorp. 

< En épargnant la vie des prisonniers, dit-il, le prési
dent Kriiger n'a fait que se conformer aux conditions de 
la capitulation. Le commandant des Roers anrait, en effet, 
répondu à une proposition de reddition : « Si vous vous 
> engagez â payer les dépenses que vous avez occasiou-
«inées à la République et si vous consentez à mettre bas 
» les armes.j'épargnerai votre vie et celle de vos hommes.» 

On télégrapbie de Johannesburg au Times que les 
principales concessions que M. Krfiger cherchera â obte
nir de l'Angleterre, iors de son voyage, sont les sui
vantes : 

Abrogation de la convention: son remplacement par un 
traité de commerce et d'amitié, reconnaissant l'Angle
terre comme puissance deminante dans l'Afrique du 
Sud ; 

L'annexion da Swaziland an Trausvaal ; 
Garantie de l'indépendance dn Transvaal: 
Droits de préemption pour le Transvaal à Kosi bay et 

Delagoa bay; 
En échange de ces concessions, la franchise serait 

accordée aux étrangers. 
« Ces demandes extravagantes, dit le correspondant 

du ritart, sont faites en vne d'apaiser les Boers hostiles 
au projet de voyage de M. Krfiger eu Angleterre et qui 
s'exagèrent la force de leur gouvernement. • 

L&Dailu News dit qu'il est probable que M. Kriiger, 
acceptera bientôt l'invitation que lui a faite M. Cham
berlain de visiter l'Angleterre. 

Parmi les questions qui seront disentées se trouve 
celle de la garantie de l'indépendance intérieure da 
Transvaal, sur laquelle M. Kriiger ne semble pas disposé 
à faire des concessions non plus qu'en ce qui concerne 
les chemins de fer. 

Les Etats Unis e t Cnba-
Tonjonrs la doctrine de Monroe 

Londres, 2 mars. — Lt Daily Graphie ail que la pro
position du Sénat américain d'accorder la qualité de bel
ligérants aux rebelles de Cuba n'est qu'un subterfuge, 
car un tel acte doit être fait dans certaines conditions 
qui n'existent pas actuellement à Cuba où les rebelles 
n'ont encore établi aucun semblant de gouvernement. 

II apparaît en Kurope que la proposition da Sénat sem
ble n'avoir sa raison d'être que dans l'esprit pernicieux 
de la doctrine de Monroe que préconise M. 1 Hnev. 

On télégraphie de Washington au Daily News que l'in
tervention du président Cleveland, entre Cuba et n:.«oa-
gne, est très problématique. 

Le Standard dit que l'action du Sénat américain est 
loin d'être généralement approuvée. 

La situation à Séoul 
Londres, 2 mars. — On télégrapbie de Kobé au l'intes 

que le roi da Corée est toujours t la légation russe. 
Les troubles inférieurs continuent. 
Le marquis Vamagata accompagnera à Moscou l'am

bassade chargée de représenter le Japon au couronne 
ment du Tsar. 

Négociations italo anglaises 
Londres, 2 mars. — Le correspondant dn Daily Seus à 

Rome dit que les négociatons engagées entre l'Angleterre 
et l'Italie pour l'échange de Kassala contre Zeila sont 
presque terminées. 

Ites Italiens en Afrique 

Rome, 2 mars. — VOpinione dit que le gouvernement 
étudie la question de savoir si l'Italie doit conserver Kas
sala, temporairement cédé à l'Italie par l'Angleterre; elle 
estime que l'occupation de Kassala est désavantageuse au 
point de vue politique et militaire et elle conseille de 
I abandonner. 

Le mouvement antiafricain, dirigé par les députés de 
l'opposition, continue. A Pavia, ie député Rampoldi a 
prononcé un violent discours. MM. Cavallolti, Mussi et 
Zavattart envoient leur adhésion. 

A Parmo, à Crémone, à Ferrare, à Ancùue, à Turin des 
réunions out été interdites. l'n meeting, dont les promo
teurs étaient les sénateurs Casaretto et Gagliardo, a éga
lement été interdit à Cènes. 

A Lodi, le départ des soldats ponr l'Afrique a donné 
lieu à des manifestations hostiles au gouvernement. Des 
meetings socialistes à Milau et à llovigo ont été défendus 
par les autorités. 

La société démocratique de Falignon a voté un ordre 
du jour contre la désastreuse aventure africaine. Les 
socialistes et les démocrates de Biella ont pris l'initiative 
d'une agitation contre l'entreprise africaine. 

M. Zauardelli, empêché par la maladie de participer 
aux travaux parlementaires, adresse une lettre â un ami 
dans laquelle il déclare que le devoir impérieux de tous 
les indépendants est de lutter contre (e gouvernement 
qu'il juge sévèrement. 

Le sénateur Casaretto adresse aux journaux de Cènes 
une lettre violente contre l'entreprise africaine. 

Autrefois, écrit-il, on disait : perdre les colonies et 
sauver la patrie: on dit aujourd'hui : perdre la patrie 
mais conquérir des colonies. 

Dieu veuille que l'opinion et le Parlement sauvent 
lTtalie. » 

Le président da conseil adresse une lettre aux députés 
de la majorité pour les inviter â se trouver à l'ouverture 
de la Chambre. 

Le député Macolla télégraphie au Carrière delta Sera 
d'intéressants détails sur le combat de Malmarah. Le 
même journal publie des lettres faisant un triste tablent 
de la situation. Comme le Don Marïto, le correspondant 
affirme que les routes sont semées de charognes de mu
lets et de chameaux, de nombreuses caisses de vivres et 
de munitions ont été abandonnées par suite de la mort 
des quadrupèdes qui les transportaient. 

Sauvés à temps. — La collision de la « Bourgogne • 
et de 1' -Alla» ». — Catastrophe évitée 

New-York, 2 mars.— Comme le ilalin l'a annoncé.c'est 
par nn épais brouillard que le paquebot transatlantique 
Hourgogne a abordé vers son milieu le paquebot A ilsa. 
qui était à l'ancre. 

La Hourgogne si eu une de ses plaques de blindage dé
chirée. 

Une grande panique s'est produite à bord de l'Ailso 
Quatorze passagers, dont trois femmes, se ruèrent sur le 
pont pendont que le» marins étrangers se battaient pour 
s'emparer des embarcations. Sept do ces marins se sau
vèrent dans un canot. 

Le capitaine, voyant que l'Âtbm faisait eau rapidement' 
donna l'ordre de lever l'arrière et commanda de se di 
nger vers la terre. Ko prenant terre, la cheminée seule 
de i'.4i/»-ff était visible. Les passagers, grimpés dans les 
mats, furent recueillis et sauvés a bord des remor
queurs. 

CHAMBRE DES DÉPUÉS 
6"e7iic,' du lundi t mars 1896 

Présidence de M. •BUMCS, président 
La si-ance est ouverte à 7! heures I.'.. 
Le procès-verbal de la dernière séance est adopté. 
La Chambre adopte, après déclaratiou d'urgence lé pro

jet adopté par le Sénat relatif à la vente des objets aban
donnés on laissés engage par les voyageurs,aux anl»T-
gistes, aux hôteliers. 

La fraude dans le cemaeree des beurres 
L'ordre du jour appelle la suite de la discussion du 

projet el des propositions concernant la répression de la 
fraude, dans le commerce du beurre, et la fabrication de 
la margarine. 

Le président rappelle que la Chambre, dans sa séance 
du 1er février, a rejeté l'article 1er de la commission. 

Sur la demande de M. Kr. I'I.NET (examen de l'article 
1er) le texte du gouvernement est réservé jusqu'après le 
vote de l'article 4. 

l'ne discussion s'engage sur l'article î, au sujet de la 
définition du mot : Margarine. 

S|M. tUHi itiîici: dit que la définition du mot margarine 
onné par le ministre de l'agriculture, est celle-là même 

qui a passé dans la loi. On appelle margarine tont ce qni 
n'est pa» du beurre. 

M. HENKI Corsas estime qn'on se trouve en présence 
d'une déiiiiiliou tellement générale qu'elle semble ane 
prohibition : <m devrait introduire dans l'article, un 
éclaircissement à l'aide d'un texte nu |ieu moins vénérai 
t'I'rès bien à droite). 

M. Viger, ministre de l'agriculture, observe qne tont 
l'ensemble du projet repose sur la déiinition de la mar 
garine commerciale. Le défaut de clarté provient des 
margariniers mêmes, qui ont toujours cherché à donner 
à leur produit un nom scientifique pour dissimnler u 
fraude. -«.urnci M 

Le ininislre demande à U Chambre, d'adopter l'article 
2, tel qu il est conçu. H «rime 

Vu amendement'de M. Vaillant tendant à délînir le, 
margarines diverses n'est pas adopte. UB»nir les 

M ltour/eois soutient lonruement - mandement 
tendant a ceftae la margarine ne palis add mnee 
de matières colorantes. «luiuuunte 

La Librairie du Journal de Roubaix offre, pour 
le prix minime de 1 1 , 7 5 , un excellent t i m b r e 
c a o n t h o u c monté sur plaque métal et enfermé 
dans une jolie boite en métal blanc inoxydable. — 
Le même, avec manche, depuis 1 f r . S © .jusqu'à 
S f . S O , selon le genre.Initiales entrelacées O f. o O , 

RafQD.es

